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A Casa Pia d’Évora  
foi inaugurada em 11 de Agosto de 1836 e  

instalou-se no edifício do Colégio do Espírito Santo,  
em Évora, onde funcionou até  meados do século XX 

Colégio do Espírito Santo (atual Universidade de Évora) 
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Visita Virtual ao Fundo da Casa Pia de Évora 

Hoje fica disponível para consulta o Fundo da Casa Pia de Évora, que conta com c. 65 m.l. de 

documentação com datas extremas de 1587 a 1957 e para melhor dar a conhecer este vasto espó-

lio, elaborou-se esta pequena amostragem documental que se apresenta de forma muito sucinta. 

Esta pequena mostra documental é composta por vários documentos e imagens com o objetivo de 

elucidarem de forma rápida e concisa a história e o funcionamento desta Instituição com mais de 

100 anos de história.  

 Assim serão apresentados cinco grandes temas, que constituem alguns núcleos documentais do 

Fundo e retratam de alguma forma a vida quotidiana desta tão ilustre instituição: Indicação das 

Instituições de Assistência anteriores à Fundação da Casa Pia; Fundação da Casa Pia e Anexos, 

Organização e Administração; Património; Ensino e Tempos Livres; Comemorações do 1º. Cente-

nário da Casa Pia (1836-1936).  

A informação é apresentada em organigramas de síntese, com o objetivo de permitirem uma 

melhor perceção da documentação e torná-la mais abrangente.  

Serão também apresentados vários excertos de textos descritivos da vivência diária desta Insti-

tuição, intitulados Pedaços de Histórias com Vida, da autoria de Gabriel Pereira em Estudos 

Eborenses e de Alexandre Rosado, secretário da Casa Pia de Évora em 1928. 
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Indicação das Instituições de Assistência anteriores  

à Fundação da Casa Pia de Évora 

Este primeiro tema surgiu da necessidade de se perceber o porquê da cronologia tão extensa do 

Fundo, uma vez que a Casa Pia foi fundada em 1836, assim foi elaborado um organigrama com 

as 4 instituições de caridade que existiam na cidade de Évora anteriores à Fundação da Casa Pia, 

nomeadamente o Recolhimento de Nossa Senhora da Piedade, Colégio de São Manços/Colégio das 

Donzelas, Recolhimento de Santa Maria Madalena e Colégio dos Meninos Órfãos,  que foram 

extintas e transferidos todos os seus bens e rendimentos para a Casa Pia, assim como também, a 

transferência de todos os órfãos e recolhidas.    

Recolhimento de Nossa Senhora da Piedade (1587-1836) – Fundado pelo Arcebispo de Évora, 
D. Theotónio de Bragança, em 1587. Situava-se na Rua da Mesquita, junto à Igreja do Senhor 
da Pobreza, numas casas que pertenciam aos barões de Alvito. Começou por ser Hospedaria que 
albergava homens e mulheres, casados ou solteiros, que fossem muito pobres. Mais tarde foi 
Recolhimento de meninas órfãs e pobres, chegou a acolher 120 órfãs. O seu grande protetor foi o 
médico Dr. António Vaz Machoca que lhe doou várias propriedades que depois passaram para a 
Casa Pia de Évora.   
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Breve em pergaminho, manuscrito em latim, dado pelo Papa 
Urbano VIII, para Administração do Colégio de S. Manços 
(Colégio das Donzelas), 1627. 

 
Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  

SC A-A/1 - Cx. 1, Liv. 2 

 

Colégio de São Mancos (1592-1836) - Fundado pelo Arcebispo de Évora, D. Theotónio de Bra-
gança, em 1592. Situava-se ao fundo da antiga Rua da Lagoa, em frente ao convento do Calvá-
rio e destinava-se a educar os estudantes pobres. Foi mais tarde, na segunda década do Sec. 
XVII, transformado em recolhimento de donzelas desamparadas. 

 

Recolhimento de Santa Maria Madalena (....-1836) - Fundado pelo Arcebispo de Évora, D. 
Theotónio de Bragança, a sua função era recolher as mulheres de vida licenciosa, que se queriam 
regenerar. Ficava situado na Rua Dr. Joaquim Henrique da Fonseca. 
 

Colégio dos Meninos Órfãos (1649-1836) – foi fundado pelo Cónego Chantre da Sé de Évora, 
Manuel de Faria Severim, em 1649 e a sua função era recolher meninos órfãos e miseráveis, aos 
quais se ensinava a ler e escrever e depois um oficio, adequado às suas capacidades e pretensões. 
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Carta de Confirmação passada pela Chancelaria de D. João IV, 
ao Reitor do Colégio dos Meninos Órfãos da Cidade de Évora. 

 
 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC A-A/1 - Cx. 1, Pt. 1, doc. 4-9 
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Estatuto do Recolhimento de Nossa Senhora da Piedade desta Cidade de Évora 
da obediência da Mitra, ordenado pelo Ilustríssimo e Reverendíssimo Senhor D. 
Frei Luiz da Silva, Arcebispo da dita cidade de Évora, em 1702. 

 
Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  

SC A-A/1 - Cx. 1, Liv. 1 
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Livro de Entradas, das Recolhidas do Colégio de Nossa Senhora da Piedade 
da Cidade de Évora, de 1744 a 1836 que fez transição para a Casa Pia de 
Évora em 1836. 

 
Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  

SC B-B/2 - Cx. 1, Liv. 1 
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“Considerando que os estabelecimentos de caridade e piedade, existentes na cidade de Évora, 

não correspondem aos fins de sua instituição e que sendo reunidos debaixo de uma só administra-

ção e bem combinado sistema de educação, podem oferecer grandes resultados para se generalisar 

a instrução primaria e das artes fabris e se melhora a condição fisica, moral e intelectual das clas-

ses indigentes: Hei por bem decretar o seguinte: 

§ único - Neste estabelecimento serão recolhidos, sustentados e receberão a instrução primaria e 

a das artes fabris os expostos,  órfãos e meninos abandonados d’ um e doutro sexo do respectivo 

Districto Administrativo;  e  bem  assim  os  filhos de pessoas indigentes, preferindo os que hou-

verem feito serviços ou tiverem sofrido graves sacrifícios pela causa constitucional. 

Art. 2º. Para este efeito ficam suprimidos os estabelecimentos de piedade existentes na cidade de 

Évora, denominados: Recolhimento da Madalena, da Piedade, de São Manços e Colégio dos 

Meninos Órfãos.    

Art. 1º.—É creada na cidade de Évora uma Casa Pia, a qual fica debaixo de minha imediata 

protecção”. 

                    
                  (Palácio das Necessidades em 27 de Outubro de 1836)     

 
RAINHA 

       
         

             
           Manuel da Silva Passos 

Fundação da Casa Pia de Évora e Anexos 
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António José D’Avila, Duque D’Avila e Bolama 
 

Fundador da Casa Pia de Évora 
Governador Civil de Évora em Agosto de 1836 
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Biografia 

António José d’Ávila, nasceu na ilha do Faial em 8 de 

Março de 1807, filho de Manuel José d’Ávila, sapateiro de pro-

fissão. Aos 15 anos entrou na Universidade de Coimbra de onde 

saiu bacharel. 

Foi Professor de Moral e Filosofia no Faial e mais tarde foi 

nomeado provedor do concelho da Horta. 

Em 1834 foi eleito deputado e em 1835 foi nomeado pelo Conse-

lho de Ministros, o primeiro Governador Civil de Évora. Duran-

te o exercício do seu mandato de 1 ano e 3 meses foi o principal 

mentor da fundação da Casa Pia de Évora em 11 de Agosto de 

1836. 

Em 1840 entrou no ministério do reino, como ministro da 

Fazenda. 

Em 1855 foi escolhido para Comissário régio na Exposição Uni-

versal de Paris. 

Eleito deputado em todas as legislaturas por vários círculos do 

país, foi nomeado par do reino em Março de 1861 e feito conde 

d’Ávila em 1864 e agraciado com o título de duque em 1878. 

Foi presidente do Supremo Tribunal Administrativo e governa-

dor do Credito Predial. 

Faleceu em 3 de Maio de 1881. 
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Após a inauguração da Casa Pia, em 11 de Agosto de 1836  e segundo o seu primeiro Regula-

mento de 1836, os alunos  foram divididos em dois colégios: um para os meninos e outro para as 
meninas.  
 

Estes alunos eram admitidos entre os 7 e os 10 anos de idade. O número máximo de alunos 

admitidos era de 200 (cem do sexo feminino e cem do sexo masculino), para além dos alunos que 
foram incorporados dos estabelecimentos extintos.  
 

 

 

 
 

 

Pedaços de histórias com vida 
 
 
 

Fora da porta um monte de farrapitos negros, desbotados. 

 
 Dentro, solícitos, estendidos, uns braços de mãe...  
                  
 
 
 
                         Alexandre Rosado 
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Apresentam-se agora dois organigramas, um referente às instituições contemporâneas da Casa 

Pia que funcionaram também no Colégio do Espírito Santo e o outro com a relação dos anexos da 

Casa Pia, para se poder perceber a sua dimensão e a sua obra.  
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Regulamento Interno do Recolhimento Escola e do Asilo 
de Cegos Dr. João Baptista Rollo, 1905. 

 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC A-A/2- Cx. 2, Pt. 2, doc. 1 a 15 
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Guia de entrada do asilado Francisco 
José, no Asilo de Mendicidade, 1891.  

 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC B-B/2- Cx. 6, Liv. 23 
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Horário dos Asilados da Casa Pia de Évora, 1928.  
 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC B-B/2- Cx. 56, Pt. 75 
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Asilados da Casa Pia de Évora, 1936 
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Organização e Administração  

Neste tema serão apresentados dois regulamentos da Casa Pia: o Regulamento de 1836, que 

apresenta a primeira estrutura orgânica desta instituição e o Regulamento de 1928, bem represen-

tativo das alterações da estrutura organizacional ao longo de quase cem anos da sua existência. 

Para completar este tema e a informação apresentada nos organigramas, são apresentadas algu-

mas imagens que ilustram o quotidiano desta instituição.  
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Pedaços de histórias com vida… 

 

A voz faz vibrar as abóbadas do vasto edifício, é a voz do trabalho, da instrução 

popular, é o juvenil batalhão de pobres crianças que ao entrar na vida tiveram a indi-
gência, o luto da orfandade, e ali encontram sustento, amparo e educação; é a officina
-escola, o mais efficaz instrumento do cultivismo, que, bem comprehendido, há de 
reformar material e moralmente, não a cidade, ou o pequeno grupo isolado, mas a 
pátria portugueza, dando-lhe operários hábeis, instruídos, morigerados que lavantem 
as suas industrias…           
            Gabriel Pereira 
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Bula de dispensa de jejum aos alunos da Casa Pia, em 
latim, passada pelo Papa Leão XIII, em 1894. 

 
 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC B-B/2- Cx. 52, Pt. 58 
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Despacho de 1 de Setembro concedendo, à Casa Pia de Évo-
ra, a proteção do Rei D. Luiz I. A partir desta data e até à 
Implantação da República utilizou-se a designação de Real 
Casa Pia de Évora. 

 
Diário do Governo Nº. 203 de 12 de Setembro de 1887. 

 

Pedaços de histórias com vida… 

Por isso, ao entrar na Casa Pia, ao ver funccionar as suas escolas e officinas, 

ao ouvir essas vozes frescas e juvenis entoar em coro a sua oração de graças, ao 
ver passar na rua o gracioso batalhão de paz e trabalho, sente-se viva, intensa, 
palpitante a ideia de que ali está uma sólida base de civilização, um exemplo elo-
quentíssimo da boa applicação dos verdadeiros princípios democráticos, um dos 
melhores fructos da liberdade…          
           Gabriel Pereira 
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Sala de Visitas, Convento Novo 

Dormitório da Secção Feminina, Convento Novo 
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Refeitório, Colégio do Espírito Santo 

Lavatórios, Colégio do Espírito Santo 
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Livro de Ponto Nº. 1, dos Empregados da Casa 
Pia de Évora, ano de 1874. 

 
Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  

SC B-B/1- Cx. 1, Pt. 2, Liv. 6 

Para terminar este tema e fazendo a ponte para o próximo tema foi escolhida documentação 

referente aos funcionários desta Casa, nomeadamente o Livro de Ponto Nº. 1 dos Empregados da 

Casa Pia de Évora, ano de 1874 e o Livro de Registo dos Vencimentos dos Empregados da casa 

Pia e seus Anexos.  
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Pedaços de histórias com vida... 

 

São lições, os ralhos dos vigilantes… 

 
No refeitório fumega o caldo acolhedor e na camarata o pequeno leito veste-se 
de lavado... 
             

          

           Alexandre Rosado 

Livro de Registo dos Vencimentos dos 
Empregados da Casa Pia de Évora e seus 
anexos, ano de 1887. 

 
 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC B-B/1- Cx. 6, Liv. 31 
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Património  

Para o quarto tema, dedicado ao Património, é apresentado, à semelhança dos anteriores, um 

organigrama elucidativo dos vários tipos de património e a forma da sua aquisição pela Casa Pia, 

abrangendo um vasto período, desde a sua fundação até cerca de 1930. Salientando dois aspetos 

importantes, em primeiro lugar, a transferência do património das instituições de caridade extin-

tas para a Casa Pia, que corresponde a um período auge. Em segundo lugar, salienta-se o grande 

declínio de 1927/1930, com a venda em hasta pública de grande parte do seu património, devido 

às leis de desamortização, salientando um défice económico de 130.000$00. Por último e com 

final feliz, apresenta-se a resolução desta crise económica através da cedência de subsídios conce-

didos pelo Estado no valor de 397.000$00.  
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Títulos das Propriedades pertencentes à Casa Pia de Évora. 
 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC E-E/1- Cx. 1, Pt. 10 
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Orçamento da Casa Pia de Évora para o ano de 
1937. 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC D-D/1- Cx. 213, Pt. 161 

Para melhor apreensão deste tema são apresentados vários documentos, como por exemplo um  

orçamento de 1937 e um exemplar de um testamento deixado a favor desta Casa, por um antigo 

aluno, Damásio Jacinto Fragoso. 
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Testamento do Dr. Damásio Jacinto Fragoso (ex-aluno da 
Casa Pia de Évora), a favor da Casa Pia de Évora, 1897.  

 
Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  

SC E-E/2- Cx. 33, Pt. 36 
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Ensino e Tempos Livres 

O quinto tema é dedicado ao Ensino e Tempos Livres, onde é apresentado um organigrama com 

a síntese do sistema de ensino oferecido pela Casa Pia, destacando-se três grandes tipos: Ensino 

Escolar: instrução primária, exercícios militares, música, ginástica e desenho; Ensino Profissio-

nal: (oficinas) para Alunos e Alunas internos e para Alunos externos. 

A Ocupação de Tempos Livres baseava-se em duas colónias de férias, uma banda de música, um 

clube de futebol e teatro. 
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Exemplo de uma História de Sucesso 

Era uma vez um rapazinho de 8 anos de idade, que pelas con-

tingências desta vida, entrou pela portaria da Casa Pia no dia 11 

de Setembro de 1839, receoso e tímido, chamava-se Damásio 

Jacinto Fragoso. 

Filho de Jacinto Manuel Fragoso e de Joana Vitoria, fez a ins-

trução primária com o Nº. 266 e foi transferido em 1848 para o 

Colégio dos Órfãos da cidade de Coimbra, com direito a 

“sustentação, casa, cama, roupa lavada e engomada, médico e 

botica”, pois ia matricular-se na Universidade. 

Em 1854 este rapazinho, que entrou um dia na Casa Pia, já era 

doutorado em Teologia.  

Foi professor substituto e mais tarde professor catedrático na 

Faculdade de Teologia da Universidade de Coimbra, onde faleceu 

em 30 de Novembro de 1897. 

O seu testamento foi aberto na Casa Pia de Évora, “sua única 

herdeira de todos os bens havidos e por haver, com todos os direi-

tos e acções – as suas economias, os seus livros, o seu capelo, o 

seu nome”.  

Por tudo isto o seu retrato ocupou o lugar de honra na Casa Pia 

de Évora, “para que os olhos dos que, como ele, disfrutaram ou 

disfrutam de tal mãe, bebam n’ele ensinamentos, estimulo e o 

exemplo de quem não soube envergonhar a Casa Pia nem dela 

jamais se envergonhou de ser filho”.  
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Boletim de Passagem de Classe, do Ensino Primário Elementar, da 
Casa Pia de Évora, 1935.  

 
 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC B-B/2- Cx. 52, Pt. 63 

 

Pedaços de histórias com vida... 

Há jorros de luz nos abecedários das cartilhas; riqueza e tesouros 

de alegria na ferramenta das oficinas… 
                                                                          

                                                            Alexandre Rosado 
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Cédula de Saída dos alunos da Casa Pia de Évora, 1929.  
 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC B-B/2- Cx. 53, Pt. 68 

 

Pedaços de histórias com vida... 
 

Entram passarinhos roubados às contingências de uma orfandade desvalida e saem 

homens afeitos ao trabalho e vontade educada na trilha do Bem…   

              

                       

                       Alexandre Rosado 
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Cédula de Saída dos alunos da Casa Pia de Évora (verso), 
1929.  

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC B-B/2- Cx. 53, Pt. 68 
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Movimento dos alunos da Casa Pia de Évora 
(saídas e admissões), 1934-1935.  

 
Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  

SC B-B/2- Cx. 53, Pt. 69 
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Horário da Secção de Alunos da Casa Pia de Évora, 1929.  
 
 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC B-B/2- Cx. 48, Pt. 47 
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Livro de Registo das Festividades a que vai 
tocar a Banda Marcial dos Órfãos da Casa 
Pia de Évora, 1887.  

 
Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  

SC F-F/2- Cx. 16, Liv. 34 
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Receita de uma Peça de Teatro no Garcia de Resende.  
 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC D-D/1- Cx. 213, Pt. 161 
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Alunos  da  Casa  Pia  de  Évora 

Alunas  da  Casa  Pia  de  Évora 
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Sala de aula de Instrução Primária, Colégio do Espírito Santo 

Armamento para instrução dos alunos 
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Comemorações do 1º. Centenário da Casa Pia de Évora (1836/1936) 

Pedaços de histórias com vida… 

Vai crescendo, crescendo sempre, o monte dos farrapitos negros e desbotados, lá 

fora à entrada. 
Sempre os mesmos braços de mãe, estendidos, solícitos. 

 
100 Anos de não interrompida solicitude… 

              
                               Alexandre Rosado 

O último tema é dedicado às Comemorações do 1º Centenário da Casa Pia (1836-1936). 

Este tema foi escolhido, porque existe vária documentação ilustrativa destas festividades como 

é exemplo o Panfleto do Programa das Comemorações que retrata bem a forma de administração 

da Casa Pia em 1936, assim como também faz referência aos nomes dos administradores e dos 

provedores ao longo dos 100 anos da sua existência, assim como também são apresentados os 

nomes dos alunos, dos asilados e inválidos que frequentavam a Casa Pia.  

Para terminar este tema salientam-se alguns documentos como por exemplo: imagens de uma 

peça de teatro e da equipa de futebol, o programa de divulgação das comemorações, dois panfle-

tos, um da exibição do filme “A Gata Borralheira” e outro do “Festival Taurino”, uma lista de 

prendas para o bazar oferecidas pela família Margiochi, muito conceituada de Évora e o Roteiro 

Notas e Curiosidades da Casa Pia de Évora, realizado para o evento, por Alexandre Rosado, 

secretário da Casa Pia. 
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Estas páginas são alusivas aos 100 anos de funcionamento da Casa Pia e foram reco-
lhidas do Panfleto  do Programa das Comemorações do 1º Centenário, 1936. 

 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC F-F/2- Cx. 16, Pt. 10 
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Programa das Festas Comemorativas do 1º. Centenário 
da Fundação da Casa Pia de Évora, nos dias 2 a 11 de 
Agosto de 1936. 

 
Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  

SC F-F/2- Cx. 16, Pt. 10 
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Cartaz sobre a exibição do filme “A Gata Bor-
ralheira”, 1936. 

 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC F-F/2- Cx. 16, Pt. 10 

Programa do Festival Taurino, na 
Praça de Touros em Évora, no dia 09 
Agosto de 1936. 

 
Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  

SC F-F/2- Cx. 16, Pt. 10 
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Relação de prendas para o bazar, oferecidas pela Sra. D. 
Maria Faustina Simões Alves e seu esposo Dr. Francisco 
Simões de Almeida Margiochi, 1936. 

 
Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  

SC F-F/2- Cx. 16, Pt. 10 
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Roteiro, Notas, Curiosidades da Casa Pia, elaborado por 
Alexandre Rosado, secretário da Casa Pia de Évora, 1928. 

 

Cota: Fundo da Casa Pia de Évora,  
SC G - Cx. 3, Liv. 18 
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Encenação da Peça de Teatro “O Diabo na Horta” 

 Sport União Casa Pia 
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Pedaços de histórias com vida... 

 

E por toda a parte espalhados, ocupando lugares honrosos, distinguindo-se 

nas carreiras e profissões que se destinam, os filhos bons desta boa Mãe – e 
tantos são – fazem inscrever na história da Casa Pia o mais indestrutível tes-
temunho de quanto é profícuo e sólido o edifício de assistência social que, há 
um século, a instituição que o duque d’Avila fundou vem construindo.  

        
    
         Alexandre Rosado 

Para terminar, aqui fica o meu apreço a todos os que trabalharam na Casa Pia 

ao longo de tantos anos de existência e fica também, o meu carinho especial por 

todas estas crianças, que para além das advertências da vida, conseguiram 

superar e tornar-se grandes Homens e Mulheres deste País. 

 

 Évora, Março de 2014 

            

                         Francisca Mendes 


